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			Prefácio


			Conheci Luiz Pimentel quando trabalhávamos na Rede Record. Querendo ou não, uma emissora confessional como a Record não haveria de ser o lugar mais apropriado para debater com isenção o mistério do Jesus crucificado e o destino do cristianismo.


			Mas tanto o Pimentel, diretor de conteúdo do portal R7, quanto eu, comentarista do telejornal do Heródoto Barbeiro, na Record News, não estávamos ali para digressões teológicas e, sim, para fazer jornalismo. Com atrevida independência.


			É o que Luiz Pimentel faz aqui, continua fazendo, seu afinado faro de repórter desafiado a esquadrinhar não mais as misérias do nosso cotidiano e, sim, um enigma de dois milênios atrás, o qual, no entanto, envolve quase 2,2 bilhões de fiéis numa epifania de dogmas, de crenças e de esperanças. 


			Pode uma fé de tanta amplitude e tanto carisma ser decifrada à luz das ferramentas habituais do jornalismo investigativo? É legítimo fazer do Cristo, que se referia a si mesmo no código alegórico de uma condição sobrenatural, ser dissecado com a fria imparcialidade de um plantonista da História? 


			O Cristo que passou pela Terra Santa, em sua materialidade comprovada por escassos testemunhos de época, acabou por alçar à instância de o mais célebre personagem da história humana. O mundo mede o passar do tempo a partir de seu suposto nascimento (sabe-se hoje, após os necessários ajustes cronológicos, que o Cristo nasceu na verdade no ano 4... antes de Cristo). São 32% da população mundial que dizem seguir hoje os ensinamentos do Cristo. As outras grandes crenças monoteístas, o judaísmo e o islamismo, o têm na condição de profeta. 


			Os evangelhos oferecem a, digamos, versão oficial da vida e obra do Nazareno, filho de Maria e José, versão empacotada por sucessivos concílios no esforço de aparar da doutrina e dos ritos interpretações tidas como heréticas e capciosas. Relatos testemunhais, assim como outros registros históricos, foram então descartados. Resgatá-los e pesquisar sua veracidade é uma das tarefas a que Luiz Pimentel se impôs, sem nenhum parti pris.


			Novas descobertas arqueológicas foram recheando uma literatura cada vez mais vasta – e às vezes cheia de surpresas – a respeito do Jesus histórico. Em paralelo, os doutores da doutrina passaram a investigar o impacto que tais revelações poderiam produzir no edifício do cristianismo. Teólogos, filósofos, linguistas atuam sem medo da verdade.


			Com espantoso domínio dos textos bíblicos e das pesquisas científicas, Luiz Pimentel vai além da curiosidade sobre o Cristo de carne e osso. O enigma sobre sua divindade é, aceitando-a ou não, a culminância do fenômeno que distingue o Cristo dos demais candidatos a messias. Tendo trafegado até aqui no fio estrito da imparcialidade, Luiz Pimentel investe-se da coragem de, ao final, expor sua convicção íntima sobre o extraordinário objeto de seu livro. 


			Repórteres de respeito buscam a precisão dos fatos com honestidade de propósitos. O que não quer dizer que sejam insensíveis ao que veem, pesquisam e relatam. Luiz Pimentel dá o exemplo.


			 


			Nirlando Beirão


		




		

			No princípio...


			Não existe e nunca existirá alguém mais célebre do que Jesus. Igualmente nunca existiu alguém tão distinto e tão desconhecido quanto Jesus. No decorrer de um livro investigativo como este (que na verdade é uma grande reportagem, daí o título), esta é a primeira constatação que salta aos olhos.


			A humanidade se moldou a Jesus. Pense nas datas comemorativas, em tantos valores e práticas morais e culturais, no Natal, na Páscoa e na divisão do tempo que rege em anos o nosso planeta. Pense principalmente na relevância dos livros do Novo Testamento da Bíblia. Não é exagero afirmar que toda palavra depositada em cada um de seus 27 livros se tornou um novo livro, em escala que não para de crescer em interpretações. 


			Nesse ponto, aliás, reside um grande dilema da espiritualidade humana, que é o de justificar a Bíblia utilizando-se da própria. Muitos conflitos nasceram de distorções na compreensão do conteúdo de suas páginas, o que é totalmente contrário à mensagem cristã de amor, tolerância e paz. 


			A humanidade sempre buscou e sempre buscará sentido para a própria existência. Nessa procura, ela tem como trunfo as narrativas, os mitos fundadores, as cosmogonias e as Escrituras Sagradas, seja Torá, Alcorão ou mesmo a Bíblia, em seus Novo e Velho Testamentos. 


			Partindo de uma leitura atenta e criteriosa, no sentido de confrontar e comparar informações, o leque foi sendo aberto e mostrou que a busca pelo Jesus real não se encontra na carência de informações, mas justamente (e paradoxalmente) na abundância delas, pois praticamente todas as fontes encontradas abrem margens interpretativas.


			Divide-se a vida de Jesus em duas abordagens principais. A primeira diz respeito ao Jesus histórico, aquele sobre o qual foram registrados elementos suficientes em uma época em que isso não era uma procupação das pessoas – e assim colocá-lo dentro do contexto cultural e social vigente há dois milênios. A segunda abordagem é a do Jesus teológico, que foi definido a partir de quatro encontros dos principais líderes religiosos ocorridos há mais de 1.500 anos – os Concílios de Niceia (no ano 325), de Constantinopla (381), Éfeso (431) e Calcedônia (451). A partir deles ficaria consolidado o Jesus que a hierarquia da Igreja determinava para o mundo cristão, com a formação em paralelo dos livros que deveriam integrar o Novo Testamento. 


			Muitos textos e escrituras ficaram de fora dessa espécie de “edição final” realizada após os Concílios e também são objeto de análise deste livro que você tem agora em mãos. Do contrário, cairia na mesma armadilha de buscar o Jesus real (ou da Bíblia, que é o veículo oficial de sua história) utilizando a própria Bíblia.


			No decorrer da apuração, descobri que essa edição do que entrou no Novo Testamento não tira a credibilidade dos 27 livros. Muito ao contrário, afinal não existe maior quantidade de documentação legítima sobre o que lá foi escrito: 5.236 manuscritos de conteúdo bíblico em grego antigo foram encontrados até hoje. Proporcionalmente, dada a ausência de importância cultural do registro histórico na época de Jesus, isso traz força a muito do que está depositado no cânone. Só é, mais uma vez, necessário incluir Jesus nos contextos social e cultural da Palestina judia do primeiro século cristão, sem esquecer também de estabelecer como régua a sociedade e a religiosidade judaicas onde ele cresceu.


			Na estrada da busca de Jesus real, a investigação contempla as descobertas arqueológicas, os textos não-bíblicos, os estudos sociológicos e geográficos e a complexidade da religiosidade e espiritualidade do Império Romano.


			 


			Constantinopla


			Atual território de Istambul, na Turquia, a “maçã de prata” Constantinopla chegou a ser a cidade mais rica durante a Idade Média. Estrategicamente localizada entre a Ásia e a Europa, foi capital dos impérios Romano, Bizantino e Otomano. O nome da cidade faz referência ao imperador Constantino.


			 


			 


			Parto da prova histórica da existência de Jesus, pois quando se trata desse assunto, existe teoria para absolutamente tudo. Nos registros romanos da época Jesus não é obviamente citado com a relevância que viria a alcançar com o passar das décadas e dos séculos. O historiador romano Tácito, por exemplo, escreveu o seguinte (e apenas isso): “Christus, que durante o reinado de Tibério sofreu a morte por sentença do procurador Pôncio Pilatos”. Sobre Pôncio Pilatos, por vezes a tradução o classifica como procurador, noutras como governante, mas o que importa é que ele era na época a voz de Roma naquela região palestina.


			No ano 112, Plínio, conhecido como “O Jovem”, governador da província romana de Bitinia, na Ásia Menor, escreveu ao então imperador Trajano para saber como tratar os cristãos, elogiando a integridade moral, tais como as recusas ao roubo, adultério ou à traição de confiança, desses. 


			Vale reforçar que o Judaismo era aceito pelos romanos nos primeiros séculos, mas o Cristianismo era ilícito; cristãos negavam até incenso em seus altares aos imperadores romanos. O próprio Plínio condenou à morte muitos cristãos em tribunais – eles recebiam a pena capital se admitissem o Cristianismo por três vezes.


			 


			Tácito


			Historiador romano, Publius Gaius Cornelius Tacitus, ou Públio Gaio Cornélio Tácito (55-120), também orador e político de renome, produziu uma série de tratados sobre a Antiguidade e é tido como um dos precursores da pesquisa etnográfica antes de ela ser sistematizada pelos antropólogos.
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			Em A vida dos doze césares, uma das principais obras históricas romanas, produzida em 121 por Suetônio, ele narrou a expulsão de pessoas de seus locais de morada por “causarem distúrbios a respeito de Cristo”. No mesmo século 2, Luciano alertava sobre um certo “Cristo, que foi crucificado na Palestina por ter iniciado uma nova seita”.


			Somemos os relatos aos manuscritos bíblicos e às duas mencionadas abordagens, a histórica e a teológica, e teremos o Jesus da fé, originário do credo cristão. Mais do que isso: descortina-se um novo campo para o Jesus físico e um segundo (ou primeiro, a depender justamente de sua fé) metafísico. Porém, todas as histórias que encontrei até hoje (muitas das quais serviram generosamente de fonte para esta reportagem) pendem de modo substancial ou até completamente para um dos lados abordados.


			Entre tantas bifurcações, a solução neste volume foi encontrar uma terceira via, e recorrer ao que ensinou o filósofo britânico Bertrand Russell em seu A filosofia entre a religião e a ciência (mais uma fonte da investigação): 


			“a filosofia é algo intermediário entre a teologia e a ciência”.


			 


			Bertrand Russell


			Nascido no País de Gales, o filósofo e matemático britânico Bertrand Russell (1872-1970) ficou marcado como um homem de pensamento liberal, humanista e até como socialista moderado. Recebeu o Prêmio Nobel de Literatura de 1950. No YouTube, o resgate de entrevistas e palestras de Russell tem viralizado. Em 1963, foi laureado com o Prêmio Jerusalém.
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			Portanto, a busca pelo Jesus real nos traz ao mais próximo que tentei chegar do Jesus filosófico, na apresentação e comparação de fatos, ditos e feitos tanto pela ciência como pela teologia. Ou seja, tal conclusão é atribuída justamente ao pensador que ministrou uma palestra em 1927, que posteriormente viraria livro, intitulado Por que não sou cristão. Sendo reportagem, a isenção tem que ser a tônica.


			Na investigação sobre Jesus, há de ser considerada reflexão como a de Russell, na qual ele diz que “as pessoas não aceitam religião por argumentação, mas por motivos emocionais”. Que seu princípio é o de “não acreditar em Deus e na imortalidade. Não penso que Cristo foi o melhor e mais sábio homem”. Ou que a “religião cristã, tal como é organizada em suas igrejas, foi e é o maior inimigo do progresso moral do mundo”.


			O filósofo tem razão? Tanto pode ter quanto pode estar completamente enganado, dada a subjetividade enorme com que o assunto sempre foi tratado. E a verdade é que os dois campos de análise sobre Jesus, o teológico e o científico, formam uma distância continental entre eles, uma imensa e inexplorada terra. 


			Tudo isso, mais uma vez recorrendo à Filosofia, objetiva uma busca pela causa primordial, pois se tudo tem uma causa (e tem), e se retrocedermos na corrente das causas, chegaremos de alguma forma a Deus. Ele é onipotente e onipresente conforme os não ateus creem ou “é um desespero que começa onde todos os outros acabam”, conforme a frase de efeito do pensador romeno Emil Cioran? Segundo a maior parte da população da Terra, a primeira opção é a verdadeira. 


			Portanto, outras religiões de natureza monoteísta entraram no estudo investigativo.


			Para Maomé, Jesus foi um dos 25 profetas, junto a Abraão, Moisés e o próprio, que é o maior de todos pelo Islamismo. Apesar de não acreditarem em sua morte na Cruz, o livro sagrado Alcorão determina a mesma filosofia bondosa do Cristianismo em suas páginas, como na 5ª surata, versículo 32: “quem matar uma pessoa, sem que esta tenha cometido homicídio ou semeado a corrupção na Terra, será considerado como se tivesse assassinado toda a humanidade”. 


			Muito antes de Jesus, Sócrates dissera: “Devemos obedecer mais a Deus do que ao homem”. Mas, e se o Evangelho de Mateus for determinante da conduta cristã quando atribui a Jesus as seguintes palavras em seu décimo capítulo, versículo 34: 


			“Não cuideis que vim trazer a paz à Terra; não vim trazer paz, mas espada”?


			Em analogia ao dito no versículo, não cuideis que a investigação veio trazer a luz ao caso. A intenção primeira com a reportagem é tentar abolir a persuasão, mola propulsora da maioria de obras sobre Jesus. Eu não cheguei à Verdade (a letra maiúscula é necessária) ao final da apuração, pois se fosse o objetivo final nem começaria a procurar, pois é um alvo completamente inatingível. No entanto, na condução do livro percebi que esta (a Verdade) vinha muitas vezes da forma mais torta possível. Como por exemplo na narrativa da morte de Jesus. 


			Fosse algo inventado a trajetória de seus últimos dias, por que atribuiriam a ele a execução mais humilhante que existia naquele tempo, a crucificação no alto de dois troncos e completamente despido? Ou por que atribuiriam a descoberta do sepulcro vazio e a primeira aparição de Jesus como Cristo a um grupo de mulheres? Lembremos aqui que nos primeiros anos do calendário cristão as mulheres eram tratadas como os seres humanos menos dignos de credibilidade na Terra. 


			Repare que este é o primeiro momento em que utilizo o termo Cristo, pois esse, caso não saiba, não é o sobrenome de Jesus, mas sua condição de Messias, de Enviado, do Filho de Deus e parte do Próprio. Eis outra abertura na história: acredito que muitos se dizem cristãos sem saber que não aceitando a Ressurreição de Jesus não o são.
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					“Cristo aparece para as mulheres santas”, de James Tissot


				


			


			 


			Como (chegar perto de) provar ou não a Ressurreição de Jesus foi das maiores missões da investigação. Tudo se ampara sobre essa crença, e neste ponto não é mais viável adotar os parâmetros científicos. Por exemplo: a ciência até hoje não conseguiu explicar o fenômeno do manto da Virgem de Guadalupe, que há cinco séculos mantem-se intacto em sua composição de fibras de agave, dado que em qualquer circunstância normal esse tecido se desfaz em menos de 15 anos.


			Estamos, afinal, diante da crença de 32% da população mundial, em suas 40 mil leituras e modos de enxergar o Cristianismo. São 2,2 bilhões de pessoas que seguem Jesus Cristo. Mais de 78 milhões de exemplares da Bíblias são produzidas anualmente em um planeta onde a extremidade do universo supostamente se encontra, segundo a ciência, a 90 bilhões de trilhões de milhas de distância. Se reduzirmos o espaço apenas ao nosso sistema solar, foi constatado que este ocupa um trilionésimo do espaço conhecido. Reforço aqui a palavra conhecido.


			Esta mesma Terra que habitamos tem 6 trilhões de toneladas e movimenta-se a 106 mil km/h em volta do Sol, de onde cada raio de luz demora cerca de oito minutos para nos atingir.


			Reduza a proporção e pense em um grão de areia. Cada um possui 22 quintilhões de átomos (22 seguido de 18 zeros). 


			Ou pense no seu corpo, que a cada 28 dias tem a pele inteira nova e que é completamente renovado a cada nove anos. Corpo este que comporta 206 ossos e 100 bilhões de neurônios. 


			Coloque tudo na mesma balança e verá que é impossível enxergar tudo. 


			O que podemos ver é a integridade das histórias que os outros nos contam. Eis o objetivo desta reportagem. Chegar o mais perto possível do Jesus real, aquele que na tradução grega de termo hebraico ficou conhecido como Cristo.


			Luiz Pimentel, 2018


		




		

			Complexo de Jesus


			August curtia a mansidão da vida à beira de completar 40 anos. Apesar de não ter filhos, tinha satisfação familiar em casamento de mais de década e um emprego bem remunerado, que lhe permitia viver com conforto em uma cidade de médio porte nos Estados Unidos. Tudo parecia sereno e estável, até a fatídica manhã em que acordou e ouviu de sua mulher que ela não mais o amava e queria o divórcio. Naquele mesmo dia ela fez as malas e foi embora. Nem tinha se recuperado do nocaute quando levou novo golpe – uma reformulação na empresa custou seu emprego.


			August tomou um caminho de certa forma comum nesse tipo de sequência de adversidades – recorreu à religião. Crescido em uma família batista, ele não mais professara religiosidade quando se tornou adulto e, por isso, desobrigou-se das visitas aos cultos. No entanto, aquela era uma situação que requeria medidas drásticas. 


			Começou a frequentar as missas em uma Igreja Católica perto de sua casa. No começo, uma vez por semana. Em menos de um mês, as visitas à igreja eram quase diárias. Assim como o hábito noturno de abrir aleatoriamente a Bíblia e ler passagens ao acaso. 


			Ele não acreditava em sinais, nem era do tipo supersticioso, mas começou a encucar: sempre que abria a Bíblia pousava em alguma referência a Jerusalém. O que não deve ser encarado como algo incomum, dado que a atual capital israelense é citada nominalmente 806 vezes na Bíblia. Mas entendamos que August estava em momento fértil para vislumbrar sinais. 


			Uma semana depois ele estava em um avião para visitar Jerusalém. Chegando à cidade, buscou pousada na Cidade Antiga, a área histórica local. Sua hospedagem ficava perto da Igreja do Santo Sepulcro, local em que, a história aponta, aconteceu a Crucificação, Martírio, Morte e Ressurreição de Jesus. 


			Em seu segundo dia na cidade, August sentiu vontade de orar na igreja, local mais sagrado para os cristãos na Terra. Começou pela manhã na pedra onde Jesus foi banhado e ungido depois de morto, seguiu no Calvário, onde a cruz foi assentada em pedra e na qual Cristo passou as últimas horas de vida, prosseguiu no Santo Sepulcro, a cova cedida por José de Arimatéia para receber dignamente o corpo de Jesus e de onde ele ressuscitou ao terceiro dia. August estava tão focado que precisou ser colocado para fora da igreja pelos religiosos que tomavam conta do local, para que enfim pudessem fechar as portas.


			De volta ao hotel, começou a sentir algo semelhante a uma crise de ansiedade. Palpitação, suor excessivo, agitação. Tentou dormir e não conseguiu. Até que escutou (ou sentiu) uma voz que parecia emanar do lado direito de seu peito. Teve naquele momento a convicção de que era o Espírito Santo que lhe falava. A mensagem era para que jejuasse durante 40 dias, assim como Jesus fizera depois de ser batizado por João Batista no Rio Jordão. 


			Decidido a respeitar o chamado, August seguiu a ordem durante uma semana. Até que seu discurso, a maneira de agir e a falta de asseio durante esses sete dias chamaram a atenção do dono da pousada que o encaminhou para o hospital psiquiátrico Herzog, na cidade, de certo modo acostumado a esse tipo de caso.


			A história de August é real, foi contada em reportagens difundidas por veículos de comunição extremamente sérios, mas seu nome é fictício, para preservar pessoas que são acometidas por reações como a dele na capital israelense, manifestação que ficou conhecida como Síndrome de Jerusalém, batizada assim pelo psiquiatra local Yair Bar-El, ex médico chefe do hospital psiquiátrico Kfar Shaul. Há em média o registro de uma centena de casos como o de August todos os anos na cidade. Um levantamento feito entre 1980 e 1993 aponta para o número de 1.200 pacientes atendidos com manifestações semelhantes.


			De modo geral, começa com ansiedade e insônia. Uma prática comum é, caso a pessoa esteja em visita em grupo à cidade, que ela se desloque dos companheiros de viagem e comece sozinha a visitar obsessivamente algum das centenas de locais sagrados de Jerusalém. O terceiro passo é um movimento de purificação, como banhos constantes ou jejum, além da mudança de vestes, geralmente para algo parecido com uma toga branca enrolada ao corpo. Por vezes, a vítima da síndrome passa a perambular pelas ruas citando passagens ou Salmos da Bíblia, geralmente aqueles carregados de tom profético e apocalíptico.


			Existe uma variedade de outras reações. Um turista norte-americano teve certeza que era reencarnação do espírito de Sansão e tentou remover blocos do Muro das Lamentações com a força das mãos. Uma visitante canadense teve a “revelação” e convicção de que era Maria e partiu desesperada para Belém atrás de seu filho Jesus. Já uma cidadã inglesa recebeu a mensagem que Jesus retornaria pelo alto dos 834 metros do Monte Scopus e começou a ir para lá todos os dias com uma xícara de chá para recepcioná-lo.


			Pacientes que não apresentam sinais de agressividade recebem antipsicótico preventivo e são liberados. Se demonstrado algum sinal mais arisco e arredio, o tratamento pode levar semanas. Mas a recomendação é que saiam da cidade o quanto antes, pois a visita é considerada o gatilho para uma tendência preexistente. 


			Muitos dos pacientes apresentam sinais de condição prévia que explica a reação. Outros são como August: carregam algum trauma cujo nível é impossível de mensurar, o que pode explicar essa abertura de porta para agirem de modo exacerbado. E existem os casos sem qualquer explicação obtida pelos especialistas. Na contagem feita por uma pesquisa realizada com 470 pacientes com sinais da Síndrome de Jerusalém, 66% eram judeus e 33%, cristãos.


			A explicação pode não estar nem na condição patológica prévia nem na religião, mas na ciência, mais especificamente, na Neurociência. Estudos cerebrais aprofundados mostram que em estado de devoção extrema e fervor religioso o sistema límbico, que é responsável pelas emoções, é ativado de modo intenso enquanto o lobo frontal, responsável pelo planejamento de ações, tem a carga ativa diminuída. Esta seria a explicação científica para as alucinações e para pessoas como August reagirem de modo completamente inesperado.


			O certo é que o fator Jerusalém é o vértice de tudo isso. Daí a recomendação de extração tão logo quanto possível da cidade mais importante para as três religiões abraâmicas – aquelas que tem em Abraão a origem: o Judaísmo, o Cristianismo e o Islamismo. Juntas, as três respondem pela religiosidade de mais de metade da população mundial. 


			Para que o leitor tenha ideia da concentração religiosa local, a área do monte sagrado para as três religiões ocupa um quadrado de menos de 400 por 400 metros de cada lado. Foi ali que judeus acreditam que Abraão levou para o sacrifício o filho Isaque e onde construíram os dois Templos de Salomão. O segundo templo permanecia ativo na época de Cristo e era local que ele e família frequentavam. Mesmo local em que os islâmicos acreditam que Maomé ascendeu ao céu depois de se transportar de Meca para lá. E lá estão a Via-crúcis, o Santo Sepulcro, o Calvário, as principais marcas cristãs na Terra.
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			“Umbigo do mundo” não é apelido descabido para a cidade. Jerusalém foi cinco vezes destruída – duas delas por completo –, 23 vezes sitiada, 44 vezes capturada e 52 vezes atacada. É o centro da mítica Canaã, região que engloba atualmente Israel, Gaza, Cisjordânia e partes da Jordânia, Síria e Líbano. Os mais antigos indícios de habitação local são de 3.200 a.C., ou seja, há quase cinco milênios e meio.


			Historicamente, Abraão, nascido na Mesopotâmia, migrou para Canaã no século 13 a.C. por conta de um chamado divino. Foi para lá que Moisés liderou o retorno da escravidão dos judeus no Egito e onde foram formados dois reinos – Judá ao Sul e Israel ao Norte. Outra figura-chave do Judaísmo, Davi, foi quem unificou os reinos e escolheu Jerusalém como a sede do governo. Para lá foi conduzida a Arca do Triunfo, onde ficava a pedra dos Dez Mandamentos, tornando-se o centro do Judaísmo. A história da síndrome deflagrada em Jerusalém é igualmente reveladora. Foi o local escolhido por Jesus para seu sacrifício, que livraria os cristãos de todos os pecados.


			Como, por quê e quando essa história se passou é um dos grandes mistérios da humanidade nos últimos 1700 anos, desde que em 312 o imperador romano Constantino teve uma visão à véspera da Batalha da Ponte Mílvia, em Roma, no qual os raios solares formavam uma cruz e a mensagem em latim: 


			“In hoc signo vinces”.


			(“Sob este sinal vencerás”)


			À noite sonhou com Jesus Cristo, que lhe dissera para usar o sinal no escudo de seus soldados durante a batalha. Constantino acordou e ordenou que fosse pintado o lábaro (símbolo cristão semelhante à letra pê maiúscula com um xis na perna que lhe serve de base, as duas letras inicias de Cristo em grego: Χριστός). Constantino venceu a batalha e, triunfante, converteu-se da crença em deuses romanos ao Cristianismo, definindo as bases daquela que viria a se tornar a religião oficial do Império Romano.


			Até então os cristãos eram perseguidos e a informação sobre quem fora Jesus circulava de maneira tímida, mesmo com os Evangelhos escritos. O problema era a prática da tradição oral de se passar a história. Nesta, a credibilidade histórica não é colocada em primeiro plano. A versão oficial acaba sendo a melhor história narrada. O gatilho para proliferação do Cristianismo foi prover o conceito de salvação da alma para a mente romana da época, já que a religião vigente não primava muito pelo que aconteceria após a morte.


			 


			Mesopotâmia


			Um dos centros da civilização ocidental, e também oriental, a Mesopotâmia (em grego antigo, “terra entre dois rios”) ocupa a região do sistema fluvial Tigre-Eufrates, hoje compreendendo o Iraque, Kuwait, trechos da Síria, Turquia e Irã. Esteve sob o controle de assírios, babilônicos, persas e romanos. Foi crucial  no processo de desenvolvimento da humanidade durante a Idade de Bronze.


			 


			 


			Batalha da Ponte Mílvia


			Trata-se do último confronto da sangrenta guerra civil entre as tropas de dois imperadores que disputavam o poder, Constantino e Magêncio. A Ponte Mílvia fica ao norte de Roma. Constantino saiu-se como vencedor da contenda e passou, naquela época, à crença no Cristianismo.
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					Mapa da Mesopotâmia


				


			


			 


			Em 325 foram definidas as bases do Cristianismo no Concílio de Niceia, na cidade de Niceia da Bitínia (atual İznik, na Turquia), quando Constantino reuniu os altos bispos do império para que definissem qual seria a história oficial a ser contada sobre Jesus. Ou seja, o pilar do Novo Testamento. 


			Durante toda essa trajetória de descobrimento do real Jesus Cristo e de como ele foi ou se tornou Deus, as questões que suscitam acabam sendo as mesmas. Acabamos sempre com a questão primordial do espiritualismo – o quanto de alma, de divino, nos compõe? A resposta para isso mataria a charada do que vem antes e, principalmente, depois de nossa existência terrena, pois segundo todos os relatos Jesus foi o único que atravessou a ponte entre o físico e o metafísico e voltou para nos contar. Ou seja, todas as respostas estão em Jesus. Só que o problema é e sempre foi saber quem de fato foi Jesus. Ressalto mais uma vez que a questão surge não por carência, mas sim pelo excesso de fontes e informações. 


			Cada qual possui a sua teoria específica. Até que enfim, a história oficial acabou padronizada no ministério de três anos de Jesus e principalmente nos seus últimos dias e posterior Ressurreição. Por herético que pareça, essa edição histórica – o Novo Testamento – diz pouco sobre quem ele foi. Assim há que se recorrer tanto à teologia quanto ao método científico; a ponte entre as duas frentes é o caminho para nos trazer respostas.


			De um lado temos o Jesus histórico, o qual buscamos reconstruir a partir dos relatos que temos à disposição (e que, diga-se, não primam pela exatidão histórica) e situá-los dentro do contexto histórico e cultural em que Jesus viveu. De outro, temos o Jesus da teologia, criado principalmente a partir dos Concílios. Cada um dos lados carrega certezas inabaláveis. Mais que isso. Carrega armas extremamente delicadas no manuseio, afinal, como você vai questionar qualquer coisa da Bíblia? Ou mesmo uma das interpretações de uma variante do Cristianismo, diante desse exército que engloba um terço da população mundial?


			São quase incontáveis as variações do Cristianismo. Só entre os católicos, são 26 igrejas diferentes, sendo que nem todas atendem a Roma (ou seja, Apostólicas Romanas). Aí temos os Ortodoxos, que se desdobram em ortodoxia oriental e ocidental, que por sua vez se subdividem em nacionalidades. Há o Nestorianismo, que foi a primeira divisão do Cristianismo; o Protestantismo, com suas inúmeras vertentes como Pentecostais, Neopentecostais, Luteranos, Anglicanos, Batistas e por aí vai; e há ainda os Restauracionistas, que englobam Mórmons e Testemunhas de Jeová. Ou seja, o cardápio é completíssimo.


			Existe um padrão entre todas, que é justamente na maneira como Cristo se desenhou dentro de cada profissão de fé de divisão. A tradição oral e alguns escritos montaram o Jesus histórico, que foi redesenhado como o Jesus teológico e se espalhou como o Jesus da fé. Só que no pulo do histórico para o teológico e o da fé, o ser físico atinge status metafísico. Afinal de contas, ele era humano ou divino? Todos que professam o Cristianismo automaticamente o consideram Deus. Ou Filho Dele. Ou mesmo “Anjo do Senhor”, como aponta a Bíblia Hebraica (não se referindo a ele, que fique claro), que significa o mesmo que Deus.


			Em que pesem as diversas interpretações, é relativamente fácil analisá-lo sob o ponto de vista moldado em dois mil anos de história. Estamos falando do mais fantástico e fenomenal ser (humano ou divino) da história. De toda a história. Um ser para o qual existem cerca de um milhão de edifícios construídos, entre igrejas, capelas, basílicas, abadias, templos e catedrais. Para entendê-lo é preciso retornar até antes da construção conveniente de sua imagem e inseri-lo no contexto sociocultural e histórico da Palestina onde ele nasceu. Mais que isso. Inseri-lo na cultura religiosa e social do Judaísmo da época. Afinal, Jesus era um judeu da Galileia.
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					Constantino, imperador romano


				


			


			 


			Nestorianismo


			O Nestorianismo é ao mesmo tempo um sistema de crença cristão e uma doutrina de ordem racional-cristológica (ou seja, estudiosa da vida e obra de Jesus) e foi proposta pelo Patriarca de Constantinopla, Nestório. Ele se opunha a ideia da Virgem Maria como mãe de Deus e apregoava a distinção entre as naturezas física e divina de Jesus Cristo, tal como se fossem duas entidades. Os Concílios de Niceia e Constantinopla concluíram que sua visão era herética.


		




		

			Um judeu ordinário


			Quando Jesus nasceu, existiam cerca de três milhões de judeus no mundo, dos quais algo em torno de 200 mil habitavam a Galileia. A religião milenar nunca havia passado por reforma. Mesmo em uma época em que as mudanças eram infinitamente mais morosas, o Judaísmo carregava questões que já cheiravam antigas. É nesse cenário que Jesus tem que ser colocado. Com auxílio dos escritos bíblicos e não-bíblicos da época, das descobertas arqueológicas e dos estudos paralelos, como os de Flavio Josefo, foi criado um retrato sociocultural dos judeus.


			 


			Flavio Josefo


			Provavelmente nascido em Jerusalém, tendo origem judaica,  o historiador e cidadão romano Flavio Josefo (37-100), ou em hebraico Yosef ben Mattityahu, descende de uma família de sacerdotes e reis — ao menos segundo os relatos de sua espécie de autobiografia e foi um dos maiores propagandistas judaico- -romanos do seu tempo.
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			Jesus foi (e continua a ser) renegado como Messias pelo próprio povo de origem, os judeus. Os praticantes da religião não o consideram um profeta como Elias, pois ele não cumpriu as profecias messiânicas de alguém que carregaria o título. Entre elas, “congregar todos os judeus na terra de Israel” (Isaias 43: 5-6), nem propagou “o conhecimento universal do Deus de Israel, ao reunir a humanidade em um só povo” (Zacarias 14:9). No entanto, mesmo sem o aval dos judeus, Jesus tornou-se universalmente o Cristo.


			Cristo, Messias ou Jesus de Nazaré foi um revolucionário que mexeu com a estrutura milenar do Judaísmo. Com base nas suas palavras e pregações a religião deixou de ser um sistema de leis e punições (o que de certo modo voltou a ser com o catolicismo institucionalizado) e transformou-se em uma aventura espiritual. Jesus pegou o código moral e extraiu o excedente punitivo. Com o passar dos séculos, foi lapidado como representante maior da paz e do amor.


			Quando foi confrontado por soldados romanos sobre qual seria o mais importante mandamento, em uma busca desses para que Jesus se revelasse um judeu traidor da própria religião, ele citou o Velho Testamento em Deuteronômio: “Amarás o Senhor teu Deus de todo coração, de toda tua alma, de todo teu entendimento e com toda a tua força. “E acrescentou o Levítico: “Amarás o teu próximo como a ti mesmo”. Isso em uma época em que o amor não era exatamente uma linguagem completamente popular. Ainda mais o amor incondicional, como ele pregava. Basta recorrer à história registrada da época, como a de Aristóteles, por exemplo, que viveu cerca de três séculos antes de Jesus. O filósofo grego, considerado desde sempre um dos seres humanos mais sofisticados e sábios, se referia aos escravos como “máquinas animadas necessárias”. E apontava a necessidade de existirem para o trabalho manual, “porque a natureza reserva o ócio e a reflexão para os homens livres”.


			 


			Aristóteles


			Junto com Platão e Sócrates, Aristóteles de Estagira (384 a.C.-322 a.C.) compõe o trio mais célebre de pensadores gregos. Aristóteles foi o tutor de Alexandre, o Grande, e deixou como legado filosófico trabalhos como Política e Ética a Nicômaco.
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			Jesus viveu em um tempo no qual a vida tinha pouco valor, ou bem menos do que estamos acostumados a acreditar. A prisão não era exatamente uma punição. Se a pessoa era detida, ela estava à espera de uma punição – fosse pobre, então, era enorme a chance de que seria condenada à morte por apedrejamento ou pela forma mais humilhante que o Império Romano concebera: a exposição nua na cruz, até que sucumbisse.


			Esse valor reduzido à vida era até uma forma de proteção. Estima-se que naquele tempo a taxa de mortalidade infantil era de 50% – os números não são estatisticamente precisos, mas ainda assim confiáveis. Enorme era também o número de mulheres que morriam durante ou imediatamente após o parto. Ou seja, a garantia que um ser humano vingasse à vida adulta tendia a ser bastante limitada. A expectativa média de vida tangenciava os 40 anos.
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			A Galileia natal de Jesus era uma porção submissa ao Império Romano. A Grande Roma se estendia pelo Mediterrâneo, englobando pedaços consideráveis da Europa, Ásia e África, com uma população total de 55 milhões de pessoas sob seu jugo – vigiados e comandados pela pesada espada. À época Roma dominava quase 1/5 da população mundial.


			Judeus não eram tratados de forma muito diferente dos escravos, tendo que pagar altos impostos ao imperador. Nesse cenário, a revolução era pregar o amor e a fraternidade. Jesus propagou não apenas o amor incondicional, mas promoveu a promessa da vida eterna, da purificação dos pecados, da salvação e da vinda do Reino de Deus. A ideia era que a religião deveria cumprir sua função ao pé da letra – religar o ser humano ao divino, aproximar o homem de Deus, sem que isso legitimasse qualquer tipo de ira. 


			A Palestina do século 1 constituía terreno extremamente fértil à espera daquele que viria anunciar o final dos dias, e que livraria os judeus da submissão a Roma, reunindo as 12 tribos de Israel para a eminente chegada de Deus à Terra. Com isso, um número enorme de profetas apocalípticos apareceram. Jesus poderia ser mais um, mas sua trajetória o diferenciou, elevando-o a um posto maior na história do que os dos três grandes judeus históricos: Elias (profeta), Moisés (libertador) e Davi (rei).


			A Galileia era área separada da mais sofisticada Judeia quando Jesus nasceu. Com a morte do rei Herodes, a região foi dividida entre os três herdeiros, sendo que Arquelau ficou com a Judeia e Herodes Antipas, com a Galileia. Galileus como Jesus eram considerados chucros e roceiros. Não sem motivo. A taxa de analfabetismo na região batia nos 98%, o que nos leva a considerar se Jesus não era justamente um desses. Nazaré, local onde Jesus cresceu (e supostamente nasceu, como veremos mais para frente) era uma aldeia com umas 20 casas, se tanto. Tanto era um cafundó da Galileia que no Novo Testamento há descrição literal disso, quando um homem chamado Natanael comenta quando lhe dizem a origem de Jesus: 


			“Pode algo bom sair de Nazaré?”.
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			Não que Jesus fosse extremamente popular durante seu ministério. Existia uma vasta concorrência de “profetas”, e a história do nascimento de uma virgem, a sabedoria na pregação do amor universal, a prática de milagres e até mesmo a ressurreição de mortos tanto cabia ao seu currículo quanto ao de Apolônio de Tiana, por exemplo, outro personagem que ganhou certo destaque à ocasião, mas que acabou relegado a citações na história, possivelmente por ter fincado posição nos méritos da filosofia e não na religião. Partamos do princípio, porém. Com a convicção de que a busca com uma reportagem sobre quem foi realmente Jesus tem como um dos aspectos principais a causa primordial. No caso, Deus. Portanto, é preciso ter base espiritual e histórica contempladas na mesma medida, para minimamente conseguir abolir a persuasão preexistente quando o personagem principal de uma história é Jesus.


			 


			Apolônio de Tiana


			Filósofo de origem grega, pertencente à tradição neo-pitagórica (continuadores e renovadores de Pitágoras), Apolônio de Tiana (2-98) também foi mestre de diversos pensadores e é um dos nomes de peso na história da filosofia da ciência
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					A Palestina no tempo de Jesus


				


			


			 


			É preciso escutar os céticos iluministas, os fervorosos religiosos e também os controversos 200 pesquisadores do Jesus Seminar, movimento que começou nos anos 1980 nos Estados Unidos com objetivo de avaliar autenticidade do que Jesus falou e fez segundo a Bíblia, em análise de equipe multidisciplinar, que juntou de ateus a católicos, professores e estudiosos, matemáticos, estatísticos e especialistas em grego bíblico para cravarem a autenticidade (ou não) de atos e palavras de uma figura histórica.


			Porém, a despeito de tantas frentes, existe um marco zero: Jerusalém.


		




		

			A Terra Santa


			A Arca de Noé teve praticamente metade do tamanho do famoso RMS Titanic, navio de bandeira britânica cuja tragédia transformou-se em sucesso de público no cinema. Segundo orientações de Deus ao construtor da embarcação, deveria ter 150 metros de comprimento por 15 de altura e 24 de largura. O Titanic tinha seus 269 metros de comprimento por 43 de altura e 28 de largura. Se Noé seguiu à risca a orientação, a arca era do tamanho de um navio cargueiro mediano atual.


			Foi por volta de 2.400 a.C. que Deus se viu decepcionado com o que a humanidade se tornara e decidiu extinguir a vida na Terra, com exceção dos animais e da família de Noé, a quem enxergava como o último resquício de bom coração. Segundo o Gênesis 6:6-7,


			“Contudo, o Senhor observou que a perversidade do ser humano havia crescido muito na Terra e que toda a motivação das ideias que provinham das suas entranhas era sempre e somente inclinada à prática do mal. Então o Senhor entristeceu-se muito por haver criado os seres humanos sobre a Terra, e esse sentimento feriu profundamente seu coração. Declarou então o Senhor: ‘Farei desaparecer da superfície do solo os seres humanos que criei, todos os homens; os grandes animais até os pequenos seres; e as aves do céu. Arrependo-me de havê-los feito’.”


			 


			RMS Titanic


			O RMS Titanic foi um navio de passageiros de bandeira britânica, operado pela White Line Star. Apesar dos altos investimentos,  e do título de “unsinkable” (algo como “inaufragável”), sofreu em 1912 o mais impressionante naufrágio da História. Sua história inspirou o filme homônimo de James Cameron, vencedor de 11 estatuetas Oscar e detentor da segunda maior bilheteria de todos os tempos.
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					O RMS Titanic, atracado nas docas, em Southampton, Reino Unido


				


			


		




		

			Sua orientação ao último dos bons foi carregar o barco com um casal de cada espécie animal do mundo e a própria família, em construção de cipreste lacrada com betume, um líquido viscoso que tanto brota da terra quanto pode ser fabricado com petróleo e é comumente chamado de piche.


			Nessa dimensão e com esse tipo de madeira a arca pesaria algo como 1.200 toneladas. Pesquisadores da Universidade de Leicester, na Inglaterra, calculam que diante da dimensão a embarcação comportaria 70 mil animais. O problema é que a quantidade de animais catalogados no mundo é de um milhão e duzentos mil. Só de mamíferos são 5.500. Se formos para outro terreno, o dos artrópodes, são um milhão e setecentos mil (tudo bem que estes representam 80% do Reino Animal). Outro trecho da Bíblia oferece pistas diferentes ao afirmar que a ordem divina era para que carregasse sete casais de bichos puros (como bois, ovelhas, bodes, galinhas e patos) para cada casal dos impuros (cachorro, rato, porco, coelho, camelo, lagarto...).


			Então, de acordo com a Bíblia, veio o dilúvio que fez desaparecer toda criação humana e animal. Após a quarentena de chuva – na verdade, supõe-se que foi mais longa, pois 40 dias/noites, mais que uma marcação rígida de tempo, era uma expressão bíblica que significava longo período –, a arca atracou no Monte Ararat, atual região da Turquia.


			Na época em que o relato foi escrito, a Turquia era um dos pontos mais ao norte do mundo até então conhecido. O Mediterrâneo era o centro da Terra, que tinha Europa no norte, Líbia no sul, Ibéria a oeste e Índia a leste. As pessoas até sabiam da existência da Escandinávia, mas não sua extensão. Ou seja, o mundo conhecido era o que viria a ser na época de Jesus o Império Romano, sendo que este possuía cerca de 55 milhões de habitantes contra os “desconhecidos” 57 milhões da China, por exemplo. 


			O registro geográfico mais antigo é justamente de um turco, Strabo, nascido em Amasia por volta do ano 63 a.C. e que escreveu sobre os limites (de então) da Terra durante suas inúmeras viagens em enciclopédia batizada Geographica, com 17 volumes. Segundo Strabo, os dois montes que formavam o Ararat eram Abos e Nibaros. O chamado Grande Ararat, com seus 5.165 metros, é na realidade um vulcão dormente, que teve o último registro de atividade em 1840, em tremor sem liberação de lava. Ele é considerado sagrado pelos armênios, tanto que é o símbolo que aparece no brasão do país, apesar de ficar hoje na Turquia, a 32 km da fronteira da ex-república soviética e próximo do Irã.


			Hoje, além de símbolo nacional, é considerado uma lembrança do povo armênio do genocídio sofrido em 1920 nos tempos do Império Otomano; estima-se que entre um milhão e um milhão e meio de armênios tenham sido mortos pelo império que durou ainda três anos até ser abolido e proclamada a República da Turquia.


			Em 2010 o presidente armênio Serzh Sargsyan, em entrevista à revista alemã Der Spiegel, reforçou que “ninguém pode tomar o Monte Ararat de nós (armênios); nós o levamos em nossos corações. Onde quer que os armênios morem pelo mundo, sempre haverá uma foto do Monte Ararat em suas casas”. Ou seja, há cerca de 4.500 anos, contando do atraque da arca até a disputa de armênios e turcos, a região é palco constante de acontecimentos dramáticos. O suposto segredo e reminiscências da arca eram considerados impossíveis de serem desvendados até 1829, quando dois homens chegaram pela primeira vez ao topo do monte, que tem um terço dele coberto de neve.
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					“A chegada da Arca de Noé ao Monte Ararat”, de Masséot Abaquesne


				


			


			 


			Foram o naturalista alemão Friedrich Parrot e o escritor armênio Khachatur Abovian quem primeiro conquistaram o pico. Desde então são realizadas expedições na tentativa de encontrarem resquícios da arca. No museu da catedral de Etchmiadzin, na Armênia – a catedral mais antiga do mundo, construída em 303 d.C. – há um relicário com supostos fragmentos da Arca de Noé. Tanto Flavio Josefo, no primeiro século, quanto o explorador veneziano Marco Polo, por volta de 1300, relatam, sem provas concretas, a presença dos restos da arca no monte. 


			Rumo ao sul do mundo então conhecido chegamos ao vale em que hoje jaz o Mar Morto. Ali, outra destruição divina teria acontecido nas cidades de Sodoma e Gomorra, na região onde ficavam cinco cidades-estado no chamado Vale do Sidim: além de Sodoma e Gomorra, Admá, Zebolim e Bela (conhecida também como Zoar).


			O vale foi descrito como um lugar paradisíaco, mas seus habitantes atraíram a ira de Deus, que teria destruído a região toda com fogo e enxofre caídos do céu. Segundo a Bíblia, por conta dos atos imorais dos moradores. 


			“Assim como Sodoma e Gomorra, e as cidades circunvizinhas, que, havendo-se entregue à fornicação como aqueles, e ido após outra carne, foram postas por exemplo, sofrendo a pena do fogo eterno.” (Judas 1:7)


			Segundo o Gênesis (18:20), “porquanto o clamor de Sodoma e Gomorra se tem multiplicado, e porquanto o seu pecado se tem agravado muito”, Deus disse a Abraão que as destruiria e este intercedeu pelo povo sodomita, barganhando o número de justos nas cidades para salvá-las. Pergunta o que aconteceria se por acaso encontrasse 50 justos e, posteriormente, desceu até a concordância de Deus com o número de dez justos como suficiente para livrar as cidades da fúria divina. Então, dois anjos desceram à região e se hospedaram na casa de Ló, sobrinho de Abraão. A residência foi cercada por moradores que queriam ter relações sexuais com os anjos. Ló tentou como último recurso oferecer as filhas virgens para a turba. Os anjos intercederam, cegaram os homens à porta e deram ordens para que a família de Ló seguisse para as montanhas sem sequer olhar para trás. A mulher de Ló não obedeceu a ordem e no momento em que se virou para olhar a casa foi transformada em estátua de sal. No mesmo momento começou a chuva de fogo e enxofre que destruiu toda a região.


			 


			Friedrich Parrot


			Johann Jacob Friedrich Wilhelm von Parrot (1792-1841) foi um naturalista de origem germânica. Trabalhou como professor e pesquisador nas regiões da Estônia e de São Petersburgo, no Império Russo.
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					“A Fuga de Lot de Sodoma”, de Gustave Doré


				


			


		




		

			Arqueólogos não encontraram evidências na suposta área, que hoje está submersa nas águas salgadas do Mar Morto – na verdade, um imenso lago salgado. Um planisfério celeste foi encontrado ali no começo do século 19. Em 2008 pesquisadores britânicos da Universidade de Bristol concluíram que fora escrita por um astrônomo sumério como retrato do céu da noite de 29 de junho de 3123 a.C. do calendário Juliano (de Julio César), com informações planetárias e da observação da passagem de um asteroide de cerca de um quilômetro de diâmetro. 


			De acordo com a descrição, pelo tamanho e rota descritos, o asteroide aparentemente voou muito próximo à superfície terrestre e assumiu formato de uma bola imensa de fogo, deixando rastro de destruição em área de um milhão de km². Seria a tal chuva de fogo e enxofre?


			O presidente da Sociedade Interplanetária Britânica, Mark Hempsell, disse que isso teria trazido uma nuvem de fumaça ao Monte Sinai, norte do Egito, e outras áreas vizinhas no Oriente Médio, em uma escala de devastação que pode sugerir o relato da destruição de Sodoma e Gomorra do Velho Testamento. Já o autor Jack Finegan, em seu livro Luz do passado remoto, publicado em 1959, diz que “uma cuidadosa pesquisa da evidência literária, geológica e arqueológica aponta para a conclusão que as infames ‘cidades da campina’ (Gênesis 19:29) estavam na área que agora está submersa (...) e que sua ruína foi realizada por um grande terremoto, provavelmente acompanhado por explosões, relâmpagos, ignição de gás natural e conflagração geral”.


			No meio do caminho entre os dois pontos e bem no centro do que é atualmente Israel fica o Vale de Elá, ou Vale dos Terebintos, palco de guerra mil anos antes de Cristo entre israelitas e filisteus. Foi a arena onde Davi e Golias lutaram. Do lado filisteu o (literalmente) grande guerreiro era Golias, que devia ter sério problema na glândula pituitária, pois, segundo a Bíblia, media dois metros e noventa centímetros de altura, 18 centímetros a mais do que aquele que ficou conhecido como o homem mais alto da história, o norte-americano Robert Wadlow, o “gigante de Illinois”, morto em 1940 aos 22 anos. 


			“Golias parou e gritou às tropas de Israel: ‘Por que vocês estão se posicionando para a batalha? Não sou eu um filisteu, e vocês os servos de Saul? Escolham um homem para lutar comigo. Se ele puder lutar e matar-me, nós seremos seus escravos; todavia, se eu o vencer e o matar, vocês serão nossos escravos e nos servirão.’” (Samuel 17: 8-9).


			De acordo com o contado pelos escritos, durante 40 dias (olha aí a medida dos 40 dias novamente) o gigante filisteu tomava posição sem que nenhum israelita aceitasse o desafio, até que Davi tomou as dores e anunciou ao rei Saul:


			“Quem é esse filisteu incircunciso para desafiar os exércitos do Deus vivo? Ninguém deve ficar com o coração abatido por causa desse filisteu; teu servo irá e lutará com ele”. “Respondeu Saul: ‘Você não tem condições de lutar contra este filisteu; você é apenas um rapaz, e ele é um guerreiro desde a mocidade´. Davi, entretanto, disse a Saul: ‘Teu servo toma conta das ovelhas de teu pai. Quando aparece um leão ou um urso e leva uma ovelha do rebanho, eu vou atrás dele, atinjo-o com golpes e livro a ovelha de sua boca. Quando se vira contra mim, eu o pego pela juba, atinjo-o com golpes até matá-lo. Teu servo é capaz de matar tanto um leão quanto um urso; esse filisteu incircunciso será como um deles, pois desafiou os exércitos do Deus vivo. O Senhor que me livrou das garras do leão e das garras do urso me livrará das mãos desse filisteu’”. (Samuel 17: 33-37)


			Davi foi até um riacho e recolheu cinco pedras lisas, colocou em seu alforge e armou-se de uma atiradeira de mão, formada por uma tira de couro. Quando os dois se encontraram no campo de batalha, Davi arremessou uma das pedras, atingiu Golias no meio da testa, e este caiu desacordado. Davi correu até ele, tirou sua espada e cortou a cabeça de Golias. Com a cabeça do gigante, Davi fez o trajeto de cerca de 30 quilômetros até Jerusalém, para onde também levou a Arca da Aliança, que continha a tábua dos Dez Mandamentos. Assim, foi coroado rei. Lá também foi revelado que o Messias viria da sua linhagem.
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			Tudo leva, mais uma vez, ao “umbigo do mundo”, a cidade de Jerusalém. O ponto central da região e palco dos acontecimentos mais dramáticos da humanidade. Um local que já tinha pelo menos duas centenas de anos de história. Antes de Davi situar Jerusalém como sede do seu reinado, a área era habitada por uma tribo cananeia, os jebuseus. Do alto do monte que virou sagrado para as três religiões abraâmicas eles adoravam o Deus do Sol Poente, conhecido como Shalem. A região ficou, então, conhecida, como Yerushalem, “Local de Shalem”. Yerushalem, Jerusalém.


			Estrategicamente localizada e dona de abundante fonte de água, a adaptação foi, assim, facilitada por todos que para lá rumaram. Isso se considerarmos apenas os atributos geográficos. Para os judeus, do ponto de vista espiritual e religioso, o mundo foi criado a partir dali, tanto que Salomão, filho de Davi, construiu lá o Templo, duas vezes destruído. Nesse exato ponto, há uma rocha famosa, na qual para os islâmicos Maomé ascendeu ao céu em um raio de luz. E as últimas horas de Jesus foram por ali também.


			Tão cobiçada tornou-se a cidade durante o curso da história que não existe um centímetro de terra que não tenha sido banhado em sangue, em uma das centenas de revoltas ou das conquistas de Jerusalém – ela mudou de mãos por meio de batalhas mais de 40 vezes e foi devastada cinco vezes. Foi uma cidade coberta pelos escombros do domínio dos persas que um grupo de muçulmanos encontrou no final do século 7, quando de passagem por Jerusalém. Quiseram saber onde estava a rocha sagrada, aquela em que Maomé teria pousado em voo nas asas do arcanjo Gabriel de Meca e de onde elevara-se ao céu na sela da égua alada Burak. Foi-lhes apontado e encontraram o local descuidado, sem dono e encoberto por entulhos. Em nenhuma circunstância era para estar assim, uma vez que o local, a rocha, havia sido decisivo na configuração do Judaísmo, desde que Isaque fora levado para ser sacrificado nela por seu pai Abraão, em uma teste de fidelidade divino; e igualmente pela proximidade às localidades mais importantes entre os cristãos, como a Via Dolorosa e Santo Sepulcro, que já tinha mais de três séculos.


			Os muçulmanos, então, decidiram tomar conta e posse do local e sobre o marco construíram a Cúpula da Rocha (ou Domo da Rocha), com a mesquita Al Aqsa, que até hoje domina o cenário de Jerusalém e é um dos monumentos mais fotografados do mundo. Sua cúpula dourada ganhou cobertura de 80 quilos de ouro em 1998, um presente do Rei Hussein da Jordânia – antes seu reflexo amarelado era de cobre e zinco. Isso torna Jerusalém a terceira cidade mais sagrada na Terra para o Islamismo, depois de Meca e Medina.
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